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ATTENTOS

 

A responsabilidade do partido

republicano é muito grande nas

circumstancias difficeis que atra-

vessàmos e ha de augmentar tan-

to mais quanto mais grave se tor-

nar a situação politica do paiz.

As responsabilidades monarchi-

cas, essas estão liquidadas. E' a

sua liquidação que provoca a mu-

muito

mais do que a confiança na Re-

publica para a solução de certas

questões que são por si mesmo

insoluveis para todos os homens

e para todos os governos. Nin-

guem acredita, por exemplo, que

bastará o facto de se proclamar

dança das instituições,

a Republica em Portugal para

que a Inglaterra fuja aparorada

deante de nós, e o _nosso domi-

nio na província de Moçambique

' fique tão respeitado e tão intacto

como todos o desejaríamos. Não

obstante, a questão ingleza foi a

ultima enchadada para a monar-

chia e bem póde ser que a ap-

-provação do tratado coincide com

a queda do regimen que ella re-

presenta, embora a Republica te-

nha de manter esse tratado, bom

ou mau, e d'essa fôrma vêr-se

obrigada a acceitar a espoliação

de que somos victimas em Afri-

ca. Toda a gente sabe que che-

gadas as coisas ao ponto a que

chegaram é impossivel manter a

integridade das nossas colonias.

Mas todaa gente sabe tambem

que seria monstruoso deixar de

castigar os que teem a culpa de

todos os nossos desastres, como

seria monstruoso não prevenir

desastres futuros. A Republica

não vem como talisman que cu-

re de repente todos os males e

evite immediatamente todos os

attrictos. Vem trazida por um es-

pirito d'alta justica e d'alta pre-

videncia, a que hoje succumbe a

monarchia. como em circums-

tancias identicas succumbiria a

propria Republica. E por isto co-

meçamos este artigo dizendo que

as nossas responsabilidades co-

meçam onde terminam as res-

ponsabilidades monarchicas. O

paiz não póde perdoar ao regi-

men actual a circumstancia de

ter conservado tantos annos uma

alliança que os factos provam ter

sido nefastissima para nós, e que

o sentimento publico de ha mui-

to repellia e condemnava. O paiz

não pode perdoar ao regimen

actual o ter gasto milhares e m¡-

lhares de contos com o exercito

e hoje não ter uma fortificação,

a mais intima que seja, para de-

fender o porto de Lisboa e o lit-

toral das nossas províncias ultra-

marinas. O paiz não póde perdoar

á monarchia o ter-lhe exigido

quantias fabulosas para a forca

armada e hoje não ter armamen-

tos, não ter soldados, não ter

tropas á altura, emfim, d'uma re-

sistencia honrada, embora venci-

da, ás violencias afi'rontosas da

Inglaterra. O paiz não póde per-

doar que depois de tantos im-

postos, de tantos sacrifícios, apoz

uma éra de riquezas e prosperi-

dades, que poucos povos teem

tido como nós a tivemos, a ban-

carrota nos esteja batendo á por-

  

    

que essa licção e esse ensina-
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je. E preCIso que nao seja_um

  

ta com todas as suas consequen-I

cias horríveis. E o paiz depõe a

monarchia pelo mesmo espirito

de justiça com que se castigam

todos os criminosos e pelo mes-

mo espirito de previdencia com

que se evitam todos os crimes,

condado ao mesmo tempo em

    

   

           

   

    

 

   

   

   

   

 

    

    

  

  

nhos.

segurança.

mento servirão aos politicos que

Vierem.

Essa licção é para nós, repu-

blicanos. Temos que aprender

n'ella. Essa licção envolve um

principio e envolve n'na respon-

Sabilidade. Responsabilidade por-

que a situação é difficilima, pe-

rigosissima, cheia de obstaculos

e de barrancos. Responsabilida-

de porque tendo de acceitar o

deposito que 0 paiz nos entrega,

havemos não só de o conservar,

como de o melhorar e fortilicar.

Se não podermos com a herança,

se succumbirmos as difficulda-

des, se o mesmo espírito de jus-

tiça que é hoje applicado à mo-

narchia se estende com mais ra-

zão até nós, o desprestigio ou a

exauctoração que d'ahi provier,

não só matará a causa republica-

na como o proprio paiz, que não

tem mais experiencias a fazer

nem recursos a tentar.

Ora para que tal não succeda,

para que o partido republicano

cumpra os seus destinos e cor-

responda á sua alta missão é in-

dispensavel que se organise co-

mo partido de governo, sem os

desvairamentos e os deVaneios

que o teem caracterisado até ho-

0+

0 «Povo de Aveiro» publi-

ta-íelra. Começa, desde ho-

je, a sahlr regularmente

duas vezes por semana.

Começaremos em breve a

sensação..

 

Principiâmos hoje a man-

dar o jornal a individuos,

cujos nomes jgnoràmos,

porque devolvendo a carta

em que lhe solllcltavamos a

assignatura, não mandaram

'o prlmltivo envelope.

(tom o presente numero

devem enviar a mesma cln-

ta os Indivíduos que não

qulzeram ou não qulzerem

assignar o «Povo de A¡ elro».

__-.I_

NOVOS PROPAGANDISTAS

 

Terminam este anno a sua

formatura em Coimbra muitos

dos academicos que desde o ulti-

matum de 11 de janeiro tem to-

mado uma parte activa no movi-

mento republicano do paiz.

Entre elles contam-se, na fa-

culdade de direito, os srs. Cunha

e Costa, Lomelino de Freitas,

Francisco Bastos, Antão de Car-

valho, Antonio de Campos, Chris-

tovão Mendes Leite, Fernando

Martins de Carvalho, Mario Mon-

teiro e Jayme Pinto; na faculdade

de medicina os srs. Francisco

Vieira, Augusto Barreto, Antonio

Cabral, Rodrigues Pereira e José

Carlos Ehrhardt; e na faculdade de

philosophia os srs. Fernando Bre-

derode e Antonio B. Leite de Faria.

partido de malucos, como muita

gente nos chama, mas um parti-

do fortemente disciplinado para

a lucta e fortemente orientado

para o combate dos grandes prin-

cipios, sem declamações, sem

desanimos, sem fraquezas, sem

guerrilhasdispersas, concentrado

na frente do inimigo com, todos

os seus elementos de guerra pa-

ra o combate final. Se se dissol-

ve em guerrilhas, se dá o grito

d'alarme antes de tempo, se se

deixa arrastar por impetos irre-

flectidos, não só perde a occa-

sião do triumpho como póde ser

esmagado d'um instante para o

outro. Outra loucura como a do

Porto e o seu desprestigio será.

completo.

Tenhàmos isto em attenção.

A bom entendedor meia palavra

basta. Exercito que comprehenda

estes principios e generaes que

os saibam applicar teem aberto

deante de si o caminho da victo-

ria. Exercito que ande disperso,

como infelizmente anda o nosso,

em guerrilhas esfarrapadas e in-

disciplinadas, que não ouça a voz

da razão mas simplesmente a voz

do sentimento, ao qual tudo pa-

rece facil e commodo, que inter-

prete a prudencia pela covardia

e o valor frio pela tihieza, tenha

a certeza de que não marcha pa-

ra o Capitolio mas marcha para

Sedan.

Grammont era coberto de ap-

plausos quando aflirmava que

não faltava um botão no jaleco

dos soldados francezes. Thiers

era corrido à pedra quando affir-

mava que faltava pouco menos

de tudo. Só os grandes desastres

mostraram aos loucos que ap-

plaudiam um e apedrejavam o

outro, quanto esses applausos

eram insensatos e quanto as pe-

dradas eram injustas.

 

NA. AGON'IA.

Vem proximo c dia redemptor

em que o Povo, grandioso e im-

placavel na sua justiça, ha de jul-

gar aquelles que, antepondo mes-

quinhos interesses, torpissimas

paixões, ao bem do paiz, o pre-

cipitaram n'um abysmo de humi-

lhantes vergonhas.

Vozes desesperadas rompem

agora de entre essa horda mise-

ravel, clamando vida nova, quan-

do se sentem morrer victimas da

podridão com que cimentaram a

sua obra.

Mas porventura esses clamo-

res provem do arrependimento?

Serão os remorsos dos crimes

commettidos que os fazem deba-

ter n'um ultimo esforço? Será na

salvação do paiz que elles pen-

sam. agonisantes?

Não! Os gritos que lançam

são os gritos da cobardia, gritos

de horror dos criminosos que,

tendo coragem para praticar os

mais vis attentados, anão têm

para atirontar a morte.

   

 

E' sempre assim. A loucura

está sempre com os que mostram

as rosas sem mostrar os espi-

Tenhàmos cuidado com ella.

Para a frente, mas com juizo,

que a energia não exclue a pru-

dencw, nem a valentia exclue a

car-se-ha na proxima qlllll-

publicação d'um folhetim de,

 

furia de loucos é esse espectro

prios escolheram para patibulo.

Em que pensam e na teta por

onde tem chupado o sangue ao

Povo e na salvação da propria

pellel

Uns arremessam-se desvaira-

dos contra os adversarios, fazen-

do-se valentes á- custa do medo

que os avassalla; outros vem co-

mo rafeiros lamber-lhes os pés,

como outr'ora lamberam as alca-

tifas da Ajuda.

Nos pezadelos tenebrosos que

lhes agitam o somno vêem pas-

sar ante os olhos um cortejo de

lama-o cortejo das suas infa-

mias.

E deliram horrorisados, sen-

tem faltar-lhes o terreno, procu-

ram levantar-se do charco onde

chafurdam, não para renegar um

passado degradante, mas para

salvar uma existencia a que não

tem direito, porque conservar-

lh'a é matar por uma vez a so-

ciedade que elles fizeram mori-

bunda.

N'um ultimo arrojo de rancór

atiram-nos com lodo, mas a tem-

pestade das suas torpezas reim-

pelIe-o sobre as suas cabeças.

Cuidado! Não deixemos illu-

dir-nos, não deixemos arrastar-

nos por um funesto sentimenta-

lismo que nos faça desprezar a

razão, que nos entorpeça.

Esmaguemos os que procuram

calçar-nos aos pes; lanç-.emos pa-

ra longe com nojo os miseraveis

que se agacham, que se rojam

como reptis, para virem depois

corromper-nos com o veneno das

suas mordeduras.

O partido republicano portu-

guez tem uma missão grandiosa,

mas escabrosa, enorme em res-

ponsabilidades, a cumprir.

No dia em que o Povo lhe

confiar os destinos do paiz ha de

encontrar-se a braços com todos

esses elementos de corrupção,

que nos tem arrastado as mais

aviltantes condições.

Se desfallecer, se se deixar

enfraquecer por criminosas tran-

sigencias, se não se mantiver

energico, austero, im placavel, dan-

do exemplos de moralidade e pa-

triotismo, trahirá a sua missão e

annullará as ultimas forças da na-

cionalidade portugueza.

E' necessario luctar sem .tre-

guas, cortar os males pela raiz.

Nós, os novos, devemos co-

operar n'esta grande obra de re-

generação, aprendendo a sacrifi-

car tudo pela Patria, firmes nas

crenças, intransigentes para com

a infamia, fortes, audaciosos.

E já que podemos bradar de

cabeça levantada, altivamente -

Vida nova! -, façamos saltar em

estilhas os antros immundos da

'vida velha; corremos essa matilha

de bandalhos que nos tem atrai-

çoado e espoliado vilmente; pu-

rifiquemos, emfim, o sangue por-

tuguez.

FRANCISCO COUCEIRO.

.-____*__

A REPUBLICA BRAZILEIRA

 

Não houve termo soez nem

commentario grotesco que não

fossem empregados pelos gazetei-

ros ao serviço do sr. D. Carlos

contra a Republica Brazileira. Os

 

O que os faz debater n'uma“
   

 

fatal-o candieira-que elles pro-

  

  

seus homens eminentes eram of-

fuscados no seu talento e na sua

honestidade politica pelo brilho

da coróa, que, na dialectica dos

monarchicos do rei, se sobrepõe

aos dotes da intelligencia, e pelo

nítido sudarío de torpezas e ve-

niagas com que se assignalaram

no poder os Navarros e os Ma-

riannos.

A imprensa do rei teve ditos

chocarreiros para as instituições

d'aquelle paiz nosso amigo, e re-

correu ácalumnia e a boatos alar-

mantes para as depreciar aos

olhos d'estranhos.

A campanha difiamadora não

visou, porém, o alvo. U credito

da novel Republica solidificava

quanto mais energico era o ata-

que.-

Mas, como da calumnia sem-

pre fica alguma coisa, a Associa-

ção Commercial, do Rio de Janei-

ro, dirigiu ao sr. barão do Alto-

Mearim o telegramma que em se-

guida transcrevemos, dando o re-

sumo das conclusões do parecer

da commissão composta dos re-

presentantes dos principaes ban-

cos, convidados a darem parecer

sobre o estado actual d'aquella

importante praça:

Rm, 19 de abril.-Resumo das

conclusões do parecer da com-

missão dos principaes banqueiros

d'esla praça:

1.“-Não ha crise commercial,

nem receio; sómente algumas dif-

flculdades para titulos de recen-

tes emprezas, aliás de utilidade

muitas de elles;

?Ji-Nega a necessidade da inter-

venção directa do governo para

auxiliar a praça;

¡ta-Não considera excessiva. a

emissão liduciaria concedida, at-

tendendo ás exígencias do gran-

de desenvolvimento industrial,

commercial e agricola em todo o

Brazil. comprovado pelo notavel

augmento das rendas publicas',

¡LM-Nos proprios interesses da

praça está o remedio; isto é,-os

bancos auxiliarem prudentemente

os negocios, aconselharem o es-

paçamento de chamadas de capi-

tal das novas emprezas, a fusão

de companhias congeneres e rc-

cusar auxilio a novas incorpora-

ções.

Taes medidas e a actual colhei-

ta, abundantissima em café, algo-

dão, assucar, fumo, borracha, ca-

cau e mais productos agrícolas,

asseguram uma situação tranqm-

lisadora e prospera.

O texto d'este documento pa-

rece-nos que será bastante para

desviar quaesqner apprehensões

sobre os cataclysmos politico-

economicos com que os agentes

do soberano portuguez fizeram

papão aos ingenuos.

__*_---

PROJECTO 00 NOVO 000160

JUSTIÇA MIM'le

 

No projecto do Novo Codigo

de Justiça Militar, encontra-se a

seguinte curiosa e edificante dis-

posição: ,

Art. 66.“-05 militares

que, pegando collective-

mente em armas, attenta-

rem contra a. integridade

do reino, ou que pelo mes-

mo modo se levantaram

contra o Rel ou con-

tra a eonstltulção po-

lltlca do Estado, se-

rão punldos:   



  

1.0 Com a pena de

::norte os chefes e todos

Os oi'liciaes que, exercen-

do algun: commundo, ini-

cinrem a robeiliâo ou a

ella, adhcrirem depois do

iniciada, e bem sesim os

que forem considerados co-

mo instigadores do crime.

 

  

   

                     

   

  

   

    

     
  

  

Leiam e commentem l

De toda a commissào só assi-

gnon vencido o sr. .lose Estevão

de lill'orues Sarmento, tenente-co-

ronel de infantaria. filho do ve-

lho liberal Jeronymo de Moraes

Sarmentoe sobrinho do desdito-

so Clemente de Moraes Sarmento,

enforcado na Praça Nova do Por-

to. pelo horrendo crime de Con-

sag'ar á liberdade do sen paiz

um culto fervente e apaixonado.

Sabemos de fonte anctorisada que

o sr. .lose Estevão, distinctissimo

official e jurisconsnlto eminente,

resistiu com intransigencia deve-

ras louvach as sollicitacões dos

seus collegas da com m lesão, para

assignar a parte do parecer que

estabelecia a pena dc morte para

o crime politico de rebelliào.

E' assim que se honrain tra-

dicções.

A opinião do sr. Moraes Sar-

mento é tanto mais auctorisada

quanto _s. ex.“ é hoje a primeira

-illustraçào do nosso foro militar.

Bastaria para confirmar cstejui-

zo o acto accusatorio sustenta-

do 61:11887, perante o primeiro

conselho de guerra permanente

da primeira divisão militar, no

processo do alferes Marinho da

Cruz.

Ja n'esse processo, em réplica

ao defensor do réu, o sr. Moraes

Sarmento pronunciou as seguin-

tes palavras, respondendo a uma

insinuacão mal cabida:

E começando pelo fim,

permitta-me o tribunal

que eu me admiro mui

_Justamente de que fosse

trazida. para., esta discuso

são a. memoria de um pa.-

rente querido e patriota

emerito, que pagou effe-

ctivameute com a. cabeca.

o horrendo crime de amar

a liberdade. Se meu tio

Clemente de Moraes Sar-

mento foi enforcado na

cidade do Porto e a. sua

cabeça levada. para Avei-

ro, para. ahi ser exposta

doente da casa de suaex-

tremosa mãe, esse acto de

vindicta do governo abso-

luto não foi devido a. qual-

quer procedimento vergo-

nhoso para a. sua. memo-

ria, antes lhe constitua

padrão de ímmarcescivel

gloria. Clemente de Mo-

raes Sarmento pagou na.

forca. da Praça Nova do

Porto dois horrendos cri-

mes: o de haver ido de

Aveiro ao Porto, commis-

sionado por José Julio de

Carvalho, commandante

de caçadores n.” 10, a. que

elle pertencia, tratar com

os commandautes de in-

fantaria n.” G e 18 e arti-

lharia n.° 4 o accordo pa-

ra. a. realisação da revolu-

ção liberal, e o de se ter

erguido, a 16 de maio de

1828, com o seu regimen-

to e com os patriotas de

Aveiro, no numero dos

quaes íiguravam cinco de

seus irmãos, um d'elles

:meu pas, contra a tyran-

nia que então campeava

infrene, proclemando sli-

berdado. D'esses revolu-

cionarios illustres um ou-

tro, meu tio tambem, Eva.-

risto do Moraes Sarmen-

to, teve a cabeça. varada

por uma bala. na. gloriosa

batalha da Villa da. Praia.

da Victoria. Meu tio Joâo

de Moraes Sarmento foi

ferido na mesma'batalha,

como meu pac o foi na

de Souto Redondo. Es-

queceu-se_adei'eza de me-

morar todo este marter-

logio illustre da. minha.

0 POV0 DE AVEIBQ

familia, que nenhuma. de pedir a responsabilidade do'de-

certo deu mais soldados

e mais .sangue para o

triumpho da causa liberal.

A que vem pois aqui a

memoria de Clemente de

Moraes Sarmento? 'Em

que acto dos mens (insuli-

go das liberaes tradições

de minha familia?! Só

nos tempos calamitosos

do absolutismo, diz a do-

feza, podia exigir a

quem não tem imputação

a. responsabilidade dos

seus actos! Não attention

de certo o nobre e digno

defensor a que, antes de

acccntnar a minha &OCU-

nacão formal contra o réo,

eu tratei de demonstrar:

1.“ que o acto denunciado

foi praticado ein um mo-

mento lucido; “2.“ que n'es-

tas circumstancias até os

proprios loucos são res-

ponsaveis. Quem procede

por este fôrma compro-

hende e pratica sagrada-

mente, os preceitos da li-

berdade, adquiridos :i cus-

ta do sangue heroico dos

martyres du Praca Nova,

da, Villa. da. Praia, da. Vi-

ctoria, da defeza do Por-

to, do Almoster e da. As-

seicaira l Foi tambem cou-

tra Os privilegios na ad-

ministração da. justica. que

se erguermn cs seis irmaos

Moraes Sarmento. Se n'a-

quelles tempos calamito-

sos a, sciencia. já. houvora

descoberto a. epilepsia, lar-

vnda, epileptícos larvados

seriam todos os crimino-

sos, como o réo, mein-

bros de familias illustresl

Não, outra. vez o repito,

não esqueço as tradições

liberalissimas de minha

familia, não as esqueci

ainda ha. poucos dias, em

uma. commissão de servi-

oo publico em que tive

de dar o meu voto sobre

assumpto que bem mais

se relacionam¡ com essas

tradições.
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EMllilllEill Ellllllliilllll

Foram detidos ha dias pela

policia dois individuos que ten-

tavam embarcar para o Brazil

com passaportes viciados.

Us prezos pertencem a um

concelho do districto de Aveiro,

em cujo' governo civil foram tira-

dos os passz-iportes. qua appare-

ceram falsificados n'nma das suas

partes essenciaes.

O escandalo tra nspirou e ainda

ha pouco _tempo soubemos que

n'elle está implicado um funccio-

nario da repartição de fazenda,

que abouou a identidade dos emi-

grantes em q uestão, que não eram

os proprios, mas que se prestava

a isso por conluio secreto e mer-

cantil com os agentes de emigra-

ção clandestina que exameiam o

paiz.

Porém, este facto recente tem

um a coincidencia significativa

com outros, em que o mesmo

empregado da fazenda represen-

tou o papel quasi exclusivo de

testemunha abonatoria da identi-

dade de individuos que já se

acham no Brazil.

Como cesteiro que faz um ces-

to, faz um cento, tendo verga e

tempo, o funccionario sub-agente

da emigração pode muito bem

ter tido cumplicidade em outros

passaportes falsos.

O crime e d*aquelles que as

leis punem rigorosamente.

Ao sr. Brochado compete syn-

dicar dos factos graves que de

mais se deram na repartição de

s. ex?, a fim de que o poder ju-

dicial tome conta do criminoso,

para salvar o qual nos consta que

estão aempenhads altas influen-

cias politicas. Podem escarrar

na lei e sequestrar ao castigo o

que prevaricou, mas n'essa hy-

pothese não nos cançaremos de

instantes:

Iicto ao sr. governador civil. a

quem compete, como anctorida-

de suprema d'este districto, ve-

lar-lhe pelos interesses.

Aguardamos o serviço dc s. ex.“

n'nm assumpto muilo sério, para

depois nquilaturmos so n tão es-

crnpuloso em 'manter sobrancei-

ra a espada da justica para os

criminosos, como é strenuo ze-

lador dos interesses da coroa

quando manda fazer da forca ar-

mada cavnllo de batalha para

'matter modo e solapanflamen te hos-

tilisar cidadãos honestos aponta-

azo a indical-o aos reparos do pu-

blico. nem a que experimente o

aço da nossa penna-altivamentc

mas propostas da Inglater-

ra não são nada agradavois

para. Portugal.

des 'E1 desgraça dc s. ex.“

incxorav'el. j

w...-

se tom dito ricerca do bom

glo-portnguezas para a deli-

dos dois paizos, em Africa,

0 ministro dos negocios

A questao lusa-inglesa

Não nos do, porem, s. cx.“

Lê-se na [micpcnduncc belga:

“Apesar do tudo quanto

termo das negociações an-

mitação da esphera do acção

posso aftirmar que as ulti-

est.rangeiros, sr. Barbosa du

Bocagc,-diz um telegram-

ma. de boa. fonte chegado

aqui,-acaba de dirigir aos

agen tos diplom aticos de Por-

tugal, no estrangeiro, uma

circular declarando que cor'

tos pontos das novas pro-

postas britannicas parecem

acceitaveis, em desl'orço de

outros que não merecem

mesmo ser tomados em con-

sideração.

Como estas propostas re-

presentam a. ultima, palavra

do gabinete Salisbury, é li-

cito esperar desastrosas acon-

tecimentos para Portugal.,,

Em presença de tão graves

versões, é melhor esperar os

acontecimentos. Entretanto jL-'t sc

pode dizer a quem cabe a causa

das tribulacões por que está pas-

sando o nosso paiz.
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24 de abril.

Morreu o sr. .lose Elias Gar-

cia. E se a historia se fizesse pelo

que dizem 'os jornaes, o illustrc

finado teria sido o maior homem

da terra, porque nem Gambetta,

nem nenhum outro politico ou

pnblicistu que_ eu modernamcnte

haja conhecido, recebeu maiores

elogios ou louvores dos seus par-

tidarios e amigos do que José

Elias Garcia recebeu em Portu-

gal. Em toda a parte a imprensa

é mais ou menos lisougeiru c

cxaggerada com os que batalha-

ram à frente do aggrupamento

em queella militassc. Mas, sob

pena de mais prejudicar do que

favorecer o nome que pretende

aureolar, nunca excede uns cer-

tos limites, os mais proximos da

verdade, nem hesita em apontar,

ao lado dos serviços e meritos,

embora exaggere uns e outros.

os defeitos e os erros, que quasi

todos ou todos os homens teem.

E' o que eu vejo na imprensa dos

paizcs mais adeantados e mais

cultos. Entre nós a imprensa. mo-

narchica, a mais illustrada, faz

um poucochinho isso. Muito pou-

co ainda. A imprensa republica-

cana foi o que se viu agora. José

Elias voou nas asas da immorta-

lidade textual) e, com o seu bri-

lho, 01 uscou o sol por alguns

E' sempre a mesma

imprensa z-scm rigor de critica,

sem amor da verdade, sem isen-

ção de pessoas nem de grupos,

/

“um

ora adulando o sentimento pit-[José Elias era ainda assim dos

blico, ora transigindo com os

preconceitos. ora fazando causa

commuin com os erros quando

oserros [lie conveei'n. lu” quem

nào liZer isso não e um habil ou

e um impolitico.

lãIu sou um (Pessos impolili-

cos e desejo sél-o. A politica, na

accepcuo verdadeira c pura da

palavra, e a politica democraticu,

a politica i'noderna, é exactamen-

te o contrario (l essa chantage mi-

seravcl em quo tudo circula en-

tre nos. Mas quando não fosse

assim, quando, para avançar no

caminho das conquistas, fosse ne-

cessario calar a consciencia e a

razao, mentir, trnpacear, nego-

ciar, como tantos grandes lio-

mens (Pes-ta terra, voluntariamen-

te me faria mais pequeno e mais

myope do que sou. Pouco valho,

pouquíssimo. Mas om taes casos

nada, absolutamente nada quere-

ria valor. Se a politica f: aquillo,

bem se devem nfanar d'impoliti-

cos aqnclles que o são.

Entretanto, apezar d'impoliti-

co, apezmr (iu minha orientação

ser dill'erente e os meus velhos

processos jornalísticos muito on-

tros dos quo geralmente se se-

guem na imprensa republiiana,

não perturbarei agora os meus

oollegas na sua apotheose ao il-

lustre politico que morreu. Não

porque me detenha qualquer con-

sideração ou qualquer dos escru-

pnlos que se invucam em cir-

cuinstancias d'estns, porque, co-

mo já disse., o dever d“um _oubli-

cista honrado e dizer sempre a

verdade, unica maneira de guiar

e de edumir o espirito publico.

Mas porque n°uns trabalhos que

em occasião ODDOI'HHNLSGI'ÊO pu-

blicados, já fiz, sol.) o meu pon-

to de vista individual e que julgo

ser exacto, justica completa a

José Elias Garcia e. outros ho-

mens pnblicos. O que ahi digo,

em larga demonstração que os

factos reforçam, cscnso de o di.

zer aqui, onde o caracter do jor-

nal e o pouco espaço de que dis-

ponho tirariam Lis minhas apre-

ciações o desenvolvimento ea

auctoridade que nloutro logar te-

rão. Simplesmente, para que se

veja quanto desceu o nivel mo-

ral entre nos, como a verdade

resulta da mentira e como a irre-

ilexào produz muitas falsidades,

tirarei dos varios jornaes e dos

artigos que se referiram a Jose

Elias Garcia, dois ou tres factos

curiosos.

O primeiro e este z-tanto no

Sucata como na Folha do Para sc

fizeram referencias as accusnções

injustas e calnmnias de que 0 li-

nado tinha sido virtima. Ora que-

rem os leitores saber? Quem mais

accusou o iallecido chefe repu-

blicano foi exactamente o reda-

ctnr principal da Folha do Pano,

que, quer publicamente ein teln-

pos. quer particularmente em oc-

casiôes muito recentes, lhe diri-

giu os maiores iinproperios e as

mais formidaveis accusações.

Quem mais atacou ;lose Elias

Garcia, ridicularisando-o na pro-

pria doença horrivel que o levou

a sepultura, ridiculo que u'essa

occasião indignon todo o mundo,

foi um jornal que alii houve, a

Patria, de que era um dos reda-

ctores, e creio que o que mais

atacou José Elias Garcia, um dos

actuaes redactores do Seculo e

creio tambem quo um dos que

escreveram n'este jornal um dos

artigos d'estes dias com as taes

referencias aos ataques de que o

finado foi victima.

Que caracteres l

Que se tenha accusado um

homem injustamente e se reco-

nheça um dia essa injustiça, está

muito bem. Na ha que censurar.

Mas que sc fale d'essas injusti-

ças accnsundo outros de as te-

rem praticz-ido, é espantoso, real-

mente. Tanto mais que só esses

individuos cobrir-am de vitupe-

rios e de sarcasnios o homem

illustre que morreu. Os outros,

que nunca cominnngarai'n nem

commungam na pancllinha dos

taes, combatendo sei'nprc os pro-

cessos de .lose Elias Garcia nun-

ca deixaram de rcCUnliccer que

chefes mais respeitaveis do par-

tido republicano, porque, sequer

ao menos, tinha uma politica de-

finida e era coherente. isto o esa

crevomos nós com vezes. Os ou-

lrvs. iei'onherendn, como reco-

nín-.rum ainda hoje, qneJosé Elias

w .nnn-dtia actos politicos que

quimiviun muitas duvidas no es-

pirito do publico, derlaravam,

entretanto, que, para ellos, taes

duvidas não existiam nos _pontos

mais graves, confessando a sua

convicção sobre as boas qualida-

des pessoaes do extincto publi~

cisto. Eis a differença, que, repe-

tiinos, e uma nota moral de pri«

meira ordem.

Dutra curiosidade consiste em

certos jornaes, como a Folha da

Pour), affirmarem uns detalhes

que nos parecem realmente ra-

tons para uma apotheose. Assim

a Fut/ia, do Povo não repete, co-

mo a Tarde, a celebre phrase de

Fontes z-Sc o José Elias não cxíso

lissc seria preciso invcnlnl-o _phra-

se que a Tarde grosseirmnente

explica, tào grosseirumente que

pela sua propria @aplica/_alo vein

a caliir na crplicaçdo geral, phra-

se que nenhum jornal republica-

no levantou, e que, sendo verda-

deira, como é, constitua a syn-

tlwse mais nítida da vida publi-

ca e acção politica do fallecido

chefe republicano. Não repete es-

sa phrase. Mas diz que era tal a

inllnen'cia de Jose Elias nos par-

tidos monarchicos que, tendo si-

do denunciado como implicado

nos acontecimentos do Porto, tão

poderoaa intervenção surgiu em

favor d'elle que não se atieveram

a prendel-o.

Isto, para uma apotheose, real-

mento c demais! Não precisa

commentarios.

A terceira curiosidade é a ma-

neira como os jornaes monarchi-

cos choram a mnrtcdelosc Elias,

que, segundo elles, ora o travão

do movimento republicano, o po-

der moderador, o sustentaculo,

o contrapeso, garantia de segu-

rança e ordem. De tal forma, ac-

crescenta um d'elles, que, se es-

tivesse no Directorio, não se te-

riam clado os acontecimentos do

Porto. Ahi enganou-se o amiguiu

nlio e por ahi se vc o que pro-

duz a irrellexão quando irretle-

ctidamen te se escreve. Seria uma

garantia o sr. José Elias. Erao,

estamos d'accordo. A questão é

de forma. Talvez se não ("lessem

os acontecimentos do Porto se

elle tivesse pertencido ao Dire-

ctorio. Talvez não. O que e cer-

to, e d'isso pode ter a certeza o

amiguinho, é que nenhum chefe

republicano teve mais responsa-

bilidade n'esses acontecimentos

do que aqnclle que acaba de mor-

rer, Nenhum lhe prestou maior

apoio. Nenhum teve com elles

maior solidarieiíladu. .lose Elias

já morreu; já se pode falar as-

sim. E* um facto historico que

tem tanta maior importancia

quanto é certo não existir ne-

nhum outro que demonstre mais ,

a evidencia a insufliciencia do

Jose Elias como reformador e co-

mo politico. Apoiar um movimen-

to como o do Porto, nas circums- _

tancias em que se preparava e se '

executou, considerado como mo-

vimento revolLJcionario em si pro-

prio, na sua essencia, isolada-

mente, e nas suas relações com

as circumstancias especialissimas

da nação portugneza n'aquclle

momento, e quanto basta para

dar o valor d'um homem.

Sobre isso falaremos quando

seja necessario.

De resto, José Elias Garcia ti-

nha muitas qualidades e muitos

defeitos. Só pesados umas e ou-

tros, madura e justamente, é que

se pode tirar a verdadeira con-

clusão dos servicos e do grau e

qualidade da influencia d'esse ho-

mem no partido republicano e na

sociedade portugueza. Orador e

jornalista de somcnos importan-

cia, deixando passar em silencio

as grandes questões de morali-

dade, publica, para se prender

com outras relativamente insigni-

ficantes, sanccionando muitos j

abusos no municipio a' par de  



 

› falará.

   

 

boas obras que praticou, politico

'habilidoso, mas sem os grandes

*rasgos do talento, nem as vistas

largas do reformador, para nós

essa influencia foi mais nefasto

do que foi beneñca. A politica e

o povo <nn avnino_

Sorvindo de nucleo para a forma- i guns melhoramentos inadiaveis

ção, de novas i'm-ças que mais tar. na cadeia d'esta comarca.

de vieram a constituir, em todo

o paiz, as numerosas pl'inlangesr

do partido denmcratico. Foi na

Democracia. ha '1.3 annos, traba-

a acção de José Elias Garcia con- lhundo com Elias Garcia, que ti-

sistiram em jogar simplesmente

com os homens e com as cir-

cumstancias, sem dar nada por

si e esperando tudo dos outros.

Quando uma individualidade pesa

por si, e fortemente, n'esse jogo,

vemos cecasíão de vêr a altura

de esforços e de cuidados inces-

_santes que elle dedicava a sus-

tentação d'aqnelle jornal. Alli

observamos tambem de perto a

intelligencia brilhante e o grande

'é facil ganhar~se e ganhar-se mui- amor ao trabalho d'aquolle infa-

to. Quando a imlividualidade pe-

sa pouco e não sabe embaralhar

as cartas servindo-se dos bara-

lhosdos outros, os codilhos re-

petem-se a cada instante e só

por acaso ou pela cumplicidade

se ganha alguma coisa.

As qualidades de José Elias

não serviam para o jogo da sua

predilecção, porque eram dema-

siadamente secundarias para tan-

to. Se lhes dá outra applicação

poderia, como elemento de orga-

nisação propriamente dieta e de

oonducção, ter prestado serviços

relevantes. Assun, tendo vivido

só dos outros e das circumstau-

cias, quasi que vivendo dos ou-

tros e das circumstancias deixou

o partido que elle por tantos an-

uos dirigiu exclusivamente. isto

é, sem uma seria organisacão,

sem um plano. sem um ideal

bem definido, sem uma orienta-

ção de governo, accumulado, au-

gmeutado, engrandecido nume-

ricamente pelos erros dos mo-

narchicos, mas sem concentra-

ção nem mobilisação pelo poder

dos chefes, n'uma anarchia men-

tal, n'nm desvairamento, n'uma

' desordem partidaria que são a

razão unica da sua fraqueza e da

sua impotencia.

Quando um general deixa um

exercito n'este estado, merece,

sem duvida, as' honras da orde-

nança militar, pela sua qualidade

hierarchica e pelas suas inten-

ções. As coróas de honra essas

deixam-se á historia, que as te-

cera como fór de justiça e de ra

zào.

Eis o que eu faço. A historia

Y.

W

Bairrada ,

24 de Abril.

Está de luto a familia repu-

blicana portugueza. Onde quer

que palpite um coração republi-

cano, onde fôr que se encontre

um crente na fe democratica, ahi

deve existir um sentimento de

profunda dór pela noticia inespe-

i 'rada da morte de José Elias Gar-

cia, um velho luctador e um de-

votado apostolo da causa popu-

lar, a qual dedicou o melhor da

sua vida e do seu talento. O par-

tido republicano deve-lhe incon-

testavelmente boa somma de

serviços. O seu temperamento

não era para rasgos de audacia;

o seu espirito penetrante, mas

conciliador, o seu caracter bon-

doso e transigeute accommoda-

vam-se mais a um periodo calmo

*de evolução, do que a um movi-

mento agitado e revolucionario.

D'ahi talvez os passos de irreso-

luçào e tibieza que alguns parti-

darios lhe condemnavam por ve-

zes. D'ahi talvez ser acoimada de

fraqueza a sua natural pruden-

cia, a 'sua inabalavel linha de

conducta na esphera das attri-

buições de que, até ao ultimo

congresso, o investira o partido

v republicano. Upportunista, pres-

tou relevantissunos serviços á

causa democratica, incutindo no

espirito do povo o amor pelo suf-

fragio livre e conquistando, pela

' sua habil direcção, votações im-

portantes para o triumpho das

' 'candidaturas republicanas na pri-

meire/cidade do paiz. Na impren-

› sa deixou assignalada a sua cons-

tante fe democratica, fundando a

Democracia, um jornal que sur-

, gia em Lisboa no primeiro perio-

do da organisação do partido re-

_publicano, e que prestou valioso

' auxilio ao nosso ideal politico,

tigavel obreiro da causa repu-

blicana. All¡ nos aproximámos,

emfim, do seu tracto al'fectuoso

e benevolo na epoca do nosso

noviciado politico, de que con-

servàmos inapagaveis e saudosas

recordações. . .

llojo cabemos o dever pun-

gentissimo de prantear o passa-

mento do lidadorincançavel. Mor-

reu cedo, é certo, mas fatigarlo e

pobre! Resta-nos a memoria da

sua vida de abnegação e poriiarlo

trabalho no campo democratico,

e essa deve merecer a todos nos,

a todo o partido republicano,

qualquer que seja a differença

de escola ou de processo para

chegar a realisação do nosso

ideal. o mais profundo acatamen-

to n'este lance doloroso em que

sa aparta de nós um combatente

de valor, a quem, nas horas d'al-

goma accesa lucta, poderiam tel'

rareado os proselytos, mas nuñ-

ca faltaram, até á cova, as home-

nagensde admiração e respeito

de todos os partidarios. . .

A I. BA. 70 CO UTINIIO.

_+_.

Albergaria Velha

2'! de AbriL

Larga ausencia de novidades.

Sempre o mesmo, que é o mes-

mo 'que nada. N'uma pequena

villa, de pequeno fôlego, mas um

tanto pretenciosa, que em politi-

ca não tem verdadeiramente um

credo que não seja estribado

n'uma conveniencia local, eu não

sei em que cogitar, com certos

arrebiques a estylista insipido,

qualquer coisa com que seja pos~

sivel anichar duas linhas nas co-

lumnas do Povo. E em terra de

tão escassa notoriedade nem se

pôde ao menos ser noticiarista

vulgar com risco de descambar

em rabiscador ignobil, d'esses

que farejam pelos becos da bis-

bilhotice o fresco escandalo de

soalheiro. Ahi teem portanto os

leitores o que motiva o recurso

da baualidade para snpprir a chro-

niCa genuína, (lesalivelada, na-

tural.

-Estiveram no domingo n'es-

ta villa os srs. drs. Joaquim de

Mello Freitas, Jayme de Maga-

lhães Lima e Antonio Emilio de

Almeida Azevado, que vieram pe-

dir ao digno juiz de direito d'esta

comarca para este esclarecidissi-

mo magistrado ir a essa cidade

tomar parte n'uma conferencia

que deverá ellectuar-se nas salas

do Gremio. S. ex.“l atlheriu da

melhor vontade ao pedido que

lhe foi feito. '

-A camara municipal man-

dou em tempo mutilar as año-

res da avenida, que vae desem-

boccar na Praça Nova, no intuito

de não assombrar os quintaes

contiguos, e creio que a requisi-

ção de alguns munícipes interes-

sados. Parece-me que foi nina

deliberação um tanto tacanha

pela maneira como foi executa-

da. Se as arvores prejudicavam

pelo seu tamanho e demasiado

copadas ellminassem-nas por sua

vez e snbstituissem-nas condi-

gnamente, de modo a não levan-

tar reparos aos donos dos quin-

taes. Assim, como as deixaram,

com o tronco mi, selvagem, á es-

'pera de novos rebentos, parecem

gigantes sombrios, com aleijões,

em espectativa bronca e imbecil,

olhando os céus. Será pois bom

reparar o mal atilado das coisas,

quando elias principalmente dão

tanto nas vistas.

-A camara mandou fazer al.

BI

h**

transmitiu

no

'KP0V0 DE AVE¡no»

Ás administrações dos jarnaes,

a 'quem tamos enviado o «Povo de

Aveiro», solticitámos u. fincza. da

troca.

_ !6

0 «Povo de Aveiro» assigna-sc

tambem nos estabelecimentos dc Jo-

se' Gonçalves Gamellas, a' praça (lo

Peixe, c na Livraria Academica,

na praça do Coinmerc/o.

Nas mesmas casas tambem se

recebem annuncios.

Il(

05117000 dc Aveiro» vende-se

em Lisboa. na Tabacaria Monaco,

praça de 1). Pedro, 21.

w
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MELI'IORAS

Acha-se felizmente melhor o

sr. João Maria Regalla. e em via.

de um proximo restabelecimento.

Estimdmol-o sinceramente.

__-c-___

Feira da olival-!nha

Foi extraordinariamente con-

corrida de gado bovino e caval-

lar a feira annual da Oliveirinha,

que teve lugar no dia 21.

\liam-se alli soberbos exem-

plares d'aquelles animaes. O sr.

padre Manuel José Ferreira do

Ai'naral, prior de Arade, que é

um creador escrupuloso', expoz a

venda uma junta de bois de soga

que vendeu por 32h36m réis.

As transacções foram valio-

sissimas; e no entanto retirou

por vender talvez a maior parte

d'aquelle gado, por falta de pro-

cura, e que decerto concorrera á

proxima feira d'aquelle sitio, que

costuma ser a mais importante

d'este concelho.

...___..___ _

Reappareceu o nosso prezado

college republicano o Alcmque-

reuse. .

Saudàmolso.

__+__

Pnnsnnmçõns

Sóbe a. 150 o numero de sar-

gentos a quem o ministerio da.

guerra. tem dado baixa do serviço

militar e mandado passar á. reserva..

Sl(

Vae ser alterado o systema. de

promoção a alferes nas armas de

infanteria. e cavallaria, podendo

apenas serem despachados os 1.0'3

sargentos que tenham exemplar

comportamento e attestado de bom

e effectívo serviço.

w

MEDIDA DE INSTRUCÇÂO

A folha official inseriu uma.

portaria declarando que ás propi-

nas a que' são obrigados os candi-

datos ao magísterio primario e ao

de instrucção secundaria. são np-

plicaveis as disposições do decreto

de 31 de janeiro, ficando assim

substituídas a. de 35000 pela. de

3.5190 réis e a de QeâOOO pela de

95570 réis.

*-

Vae ficar a cargo do cofre dos

bens das mitras o sustento das pu-

píllas seculares, que estiverem nos

conventos não extinctos.

w..

As novas notas de 5,5000 réis

do Banco de Portugal, e que

actualmente estão em circulação

no Porto, teem no reverso o dis-

tico em carimbo ole: -eViva a

Republica Portuguezal»

--›---o--_~_

Importação dc milho ,

Acaba de chegar aLisboa um

vapor com 3:900 moíos de milho,

á consignação dos srs. Moraes dt

Irmão, negociantes d'aquella praça.

Parece que se esperam mais car-

regamentos de milho.

o

O Diario, publicou o decreto,

com data. de 18 do corrente, o qual,

para attenuar a escassez do milho

reconhecida. nos mercados nacioc

naos e a. falta. do que, vem do es-

trangeiro, determina que o direito

de importação do milho estrangei-

ro seja de 8 réis por kilogramma,

desde a publicação d'este decreto

até o dia. 1.” do mez de agosto

proximo futuro.

...._.__.._____.._

A íavor dos vencidos

de janeiro

O nosso amigo sr. Anselmo

Ferreira, projecta. realisar breve-

mente uma 'honrada em benefício

dos vencidos de 31 de janeiro.

N'este sympathico tentamen é

coadjuvado por um grupo de afi-

cionadOS.

_+_

Foi processado o Jornal de Ma-

fra por causa. d'um artigo que

aquelle nosao college. publicou in-

tituladod- “A ¡nouarchia perde-se,,.

-_--c›-__

Falleclentos

Finon-se na quarta-feira o sr.

Jose Agostinho Barbosa, antigo

negociante da. praça de Aveiro, e

tio do nosso amigo sr. Antonio

Ponce Leão Barbosa, a Quem en-

viamos os pezames.

-Em Louzada finonuse tam.

bem uma filha do fallecido nego-

ciante d'esta cidade sr. Bazilio

Matheus de Lima.

Sentimos. 4

~__.-_

FABRICA DE \llllililS AVEIRENSE

Dizemnos que esta fabrica

volta brevemente a funccionar,

tendo por unico proprietario o

sr. Manuel da Rocha, que trata

no momento de adquirir pessoal

em condições que garantam lon-

ga e prospera vida áquellc esta-

belecimento.

--_-__*_-_.

0 cllma da Europa

O sabia francez Camillo Flam-

marion publicou ha pouco um ar-

tigo, demonstrando que o clima de

toda a. Europa occidental se está.

modificando d'uma maneira. sensi-

vel e até alarmante.

Em França a. temperatura. é

cada vez mais fraca: todos os me-

zes do nuno teem uma. temperatu-

^ ra inferior á. normalidade dos an-

nos antecedentes.

Em Bruxellas, o celebre meteo-

rologo Lancaster fez eguel obser-

vação.

'Segundo os dados do observa.-

torío de Greenwich, é tambem sen-

sível na Inglaterra a descida mé-

dia da temperatura.

Outro tanto succede em Hespa-

nha..

1lammarion diz :

mais sensível esta. descida. de tem-

peratura?

Voltaremos gradualmente ao

ro de Mello, industrial; o sr. An-

tonio Ferreira 'da Silva, proprieta-

rio; o sr. Joaquim de Abreu Gui-

marães, antigo administrador do

“Jornal do Porton; e o pae do ac-

tor Ferreira. da. Silva..

_Em Pariz, o sr. Gustavo Ono-

ga, pintor, natural de Guimarães.

_+-_

Regula. por 25200 a. 215400 réis

o ce'nto das laranjas em Setubal,

que este anno são raras' e pouco

saborosas.

A colheita foi fraquíssima., o

que deu logar eo encareoimento'

do fructo.

  

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E GREANÇA_

Mamadeiras, borrachas. sns-

pensorlos, perfumarlas

SABONETES MITO “RATOS

a 40, 50, 120, 140 -

Só na Pharmacía Central

de FRANCISCO DA Luz (R: Flu-to

AVEIRO

 

Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e u Farinha Peitoral Fcrrugi-

nosa, da Pharmacia Franco 8a Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

 

Emulsão de Scott

Porto, 29 d'Abril de 1886.

HL“”- Srs. Scott e Bonnie.

Tenho empregado muitas vezes na.

minha clinica com bom resultado a

Emulsão de Scott. e julgo este prepara-

do muito vantajoso para a administra-

ção do oleo de ligados de bacalhau por

ser tomado sem reputgnaocia e facilmen-

te tolerado pelas pessoas do estomago

mais delicado e susceptível.

José Antonia d'Anciãcs Proença, _

Cirurgião-mor do Exercito, etc.

_ml_'

count-:ano

Preço dos generos no mercado

de Aveiro

  

Feijão branco (20 litros). . 6960 \

Dito vermelho . . . . . . . . . . . :5840

Dito laranjeiro. . . . . . . . . . . :3980

Dito manteiga........... 5820

Dito amarello. . . . . . . . . . . . 5800

Ditoceraça.............. ;$880

Milho branco............ ;S780

“continuará, a, ser cada, vez amarello. . . . . - . . - . .

|Trigo gallego............ 15940

Ovas (cento)............. :$760

Azeite (10 litros). . . . . . . . 215400

Batatas (15 kilos). . . . ; . . . :5400periodo glacial ?,,

Em Portugal póde dizer-se que

o mesmo phenomeno se tem obser-

vado, especialmente no ultimo in-

verno, em que os frios attingíram

uma. intensidade enorme, em va-

rios pontos do paiz.

+-

LEGADO MEDELL

A meza da Santa Casa. da Mi~

sericordia dlesta cidade abriu já. o

concurso ao dote de 2505000 réis,

instituído por Ignacio da. Silva.

Medella, em beneficio de uma or-

phã, filha. de irmão d'aquella. San-

ta. Casa.

__*__

Vae reapparecer a, Of/icina,

nosso estimado collega democra-

tico de Coimbra.

+

NECROLOGIA

Falleceram em Lisboa o sr. R9.-

phael Arcbanjo de Carvalho, des~

pachante da alfandega; o sr. Car-

los Barney, negociante em Cabo

Verde; o sr. Antonio Vaz Subtil,

1.° aspirante telegrapho-postal; o

sr. Julio da Silva' Victorino, que

foi eollaboredor' dos “Debates,,;

por suicidio, o sr. Luiz de Almei.

da, cabo de caçadores 2; e o sr.

Pedro Antonio Martins.

-Em Coimbra, a mãe da. poe-

tisa Amelia. Jenny. _

-No Porto, o sr. José Carnei-

Milho, ovos e batatas, com ten-

dencía para. baixa. '

  

_Annuacios

ALFAIATE NA COQTEIRA

JRRUUIM FERREIRA MARTINS

(o GA FANHÃO)

PARTICIPA aos seus amigos e

freguezes que já. recebeu um lindo

e variado sortido de fazendas, tan-

to nacionaes como estrangeiras,

pro rias da estação.

az rou as para, homem desde

75500 a. 19- 000 réis.

A' vista, os preços são convi-

dativos.

   

Enxofre moído

para as Vinhas

VENDE-0 João simões

Peixinho, com deposlto n'es-

ta cidade, ao preço de 820

reis cada arroba, incluindo

a sacou. '

    



,a ' o POVO nn AVEIRO

 ~ 'tio/ln juntou

Joaquim Fontes Pereira de Mello “NH“ N“TH'T'VÚ “E EAHNE

, ,_ ,( Privilegiado auctorísado pelo

' P“AQA no comnEnclo'-A'Elno govarno e approvado pela junta

oonsultiva de saude publica. de

Portugal e pela. inspectoria geral

de hygiene da côrte (lo Rio do Ja-

neiro-Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial

de Lisboa e Universal de Pariz.

 

   

      

  

 

  

   

 

  

   

  

Pcctoral de cereja de Aycr-

O remedio mais seguro que. li;

para curar a Tosse, lironcliite.

Astlima e Tuberculos pulmona-

res.

Grande sortimento de livros para cheus e escolas primarias.

o' Correspondencia regular com as principaes livrarias estrangeiras.

i Albuns para desenho, poesia e retratos. Variada collecção de papeis

'2 communs e de phantasia. Novidades litterarias e scientificas. lio-

mances e tlieatro. Centro de encadernaçõcs e brocliuras. Objectos

de escriptorio e desenho-Tintas d'oleo e aguarella, pinceis, papel

tela, vegetal, continuo e marion.--Bonitos estojos de desenho. »-

Oleogrnphins, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo, em

tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias, objectos de toi-

lette, cartonagens para bordados, bilhetes de felicitacõos, objectos

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ayer contra as

sezões-l"ebres intermitentes e bi-

liosas. '

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortillcante

e reconstituinte. Sob a sua influencia

desenvolve-se rapidamente o appetite,

.
› \'Icon DO CABEL-

enriquece-se o sangue, fortalecem-se "
LO DE AYER -

de porcellana, cutilaria, etc.

Assignatura_ permanente de todas as publicações portuguezas,

e centro de asmgnaturas de todos os jornaes portugnezes, france-

zes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão

randuns.

Descontos vantajosos aos revendedores de livros.

 

TABACARIA

,' DE

sensores EQNEEES 333 MEÊEG

PRAÇA no COMMERCIO --AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada escolha de marcas

tanto nacmnaes como estrangeiras. Colleccão completa de cigarrei-

ras, fosforeiras, bolsas para tabaco, carteiras e bilheteiras.

 

Novo Diccionario Universal

Portuguez

Linguistica, scientifico, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co,geographico, mythologico, etc.

COMPILADO

POR

Francisco de Almeida

_a

Condições da assignatura: -- O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contém 21425 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuícão será. feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-so

antecipadamente o importe de

'qualquer numero de entregas.

Preco de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatnra, o

- preco será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares ó: Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e ô-Lisboa.

A Avo

A MELHUR PRODUCÇÃU DE

Émile llichobonrg

vnnsâo nn

mnaó TAVARES

Edição illustrada com chro-

mos o gravuras. Cadernetas se-

manaes do 4 folhas o estampa,

50 réis.

* Brinde a cada assignante no

fim da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, d vol d'oiseau. Representa

com a maior fidelidade a mages-

tosa praca do Commercio em to-

do o seu conjuncto, as ruas Au-

gusta, do Ouro e da Prata, a pra-

ca de D. Pedro lV, o theatro de

D. Maria Il, o Castello do S. Jor-

ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensão 72 por 60 centi-

metros, e é incontestavelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido. _

Editores Belem d C!, rua do

Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

de bilhetes, facturas e memo-

Grande novidade lilleraria

US COMPANHEIROS HU PUNHlll

POR L. SATPLEAUX

Romance dramatico da maior

sensação illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis,

Brindes de valor a todos os

assignantes e angariadores de as-

signaturas, entre outros: um an-

nel para senhora; um serviço de

almoço (China) para duas pes-

soas; um córte de vestido; um

relogio de prata; um relogio de

ouro para senhora; um pardes-

sus; um centro de mesa, etc.,

etc., e um cheque á vista, de

2 libras.

Ninguem deixe de ler o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.“ caderneta e á

venda n”esta localidade e nos es-

criptorios da empreza editora, 1,

rua de D. Pedro V. 3 e 5, Lisboa,

onde se devem dirigir os pedi-

dos.

Peça-se o prospecto illustrado

e a 1.' caderneta.

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

Musica, Littcratura a Theatros

 

Condições da assignaturaz-Em Lis-

boa, trimestre (pago adiantadamento),

9001'eis. Províncias, accrosce o porte

do correio. Annuncios na capa ajuste

convencional.

Em cada mea será distribuída aos

ex.m°' srs. assignantes uma peça de

musica do piano, piano e canto, banda

ou orchestra.

A Redacção da Arte Musica!, satisfa-

n zendo aos pedidos que lho tem sido fei-

tos pelos seus assígnantes, organisou

uma secção especial do musica de ban-

da e orcliestra pelo mesmo preço da

assígnatura.

A fim de garantir a boa escolha e

arranjo das peças, convidou o notavol

maestro

lllanuel Augusto Gaspar

bom conceituado professor da banda da

guarda municipal de Lisboa, para diri-

gir esta secção.

Aos nossos dedicados assignantoa e

concedido um desconto de 10 p. c. para

todas as musicas que roquisitarem além

das que mensalmente são distribuidas.

Assigna-se em Lisboa-119,

rua Garrett, m.

   

   

          

   

 

  

    

   

    

   

  
   

  

  

    

   

  

    

  

 

  

  

  

os musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dehcis,

para combater as (ligostoos tardias e la-

boriosas, a diSpcpsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou in acção

dos orgãos, rachitismo, censumpção de

carnes, all'ecções escrophulosas, e em

geral na convalescençade todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das do sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta. dose, com quaesquer bolaclii-

nhas. é um excellente «lunchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao ('.ÊOEISÍJJ, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos attestam a

superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a comi-afecção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarollos, marca que está

depositada em conformidade da lei deá

de junho de 1883.

Acha-se à venda nas principaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

@MMM d MMMEME

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia Frances-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial do Lisboa. e

Universal de Pari_z.

 

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstiluin-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padeeimentos do peito, falta de

appetite, em convalescentes do quaes-

quer doenças,-na alimentação das mu-

lheres gravidas e amas de leito, pessoas

idosas, creanças, anemicos, e em gore]

nos dehilitados, qualquer que seja. a

causa da debilidade.

Acha-se aí venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharinacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 réis;

pelo correio, 220 reis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da. lei dc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

oonrníí rossi

Xarope Peitoral James.-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pa-riz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de llygione

da côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco Sn

Filhoa, em Belem. Os fraScos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

A MARSELHEZA

A PORTUGUEZA
EM PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preço 40 réis.-Para. revender grande

desconto.

A' venda em todos os kiosquas de

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua de S. Lazaro, 90-Limoa.

 

  

  

   

   

  

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui- .

to tempo.
'

lmpede que o ca-

hello se tor no

branco e restaura

ao cabello grísa-

lho a sua vitall-

dade e formosura.

Pílulas cathartícas de Ayer-.

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

  

Aoido Phosphato de Horsford's

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dores do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

:v J nieio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

" Os representantes JAMES CASSELS 3¡ C!, rua de Mousinlio da Silveira,

n.° 85, Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfeclnnlo o Pnrilloonlo do .llil'llS,,,.,

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura de nodou

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço. 240 réis

   

LlCOR DEPURATIVO VEGETAL

MEDICO QUINTELLA

Premiado na errposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887

e universal de Pari: de 1889 com os diplomas de menção honrosa

ESTE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

Sn FILHO. Dá-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova, pelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que é int'allivol

em todas as :manifestações rheumaticas, syphiliticas, eserophulosas e de pelle,

como tumores, ulceras, dores rheumaticas, osteocapas nevralgicas, blenorrha-

dias. cancros syphilitiuos, inflammações visceraes de olhos, nariz, ouvidos, gap.

ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio.

 

PILUL'AS PURGATIVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, mas constituem tambem um purgaule suave e'excellente contra ao

prisões do ventre, atracções hemorrhoidarias, padecimentos do flgado o difficeil

digestões, etc.-Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito em Aveiro-Drogaria e Pharmaelai Central

de Francisco da Luz ü Filho.

EMULSÃO

T

  

,sob-r
Do Oleo Puro do

FIBADU DE BACALHAU

Hypopliospliltos de Cal t Soda.

.E tão agradavel ao paladar mo o (du.

Possuo todos n virtude¡ do Oleo Simpla-

 

.nf

ns ftSlilll_[l_S lJE |89| '

Francisco A. da Assumpção

Qi. Fígado de nua-11m o tambem u da¡ ¡LnAvo

BMW““ à z

: à. __ Tem no seu estabelecimento--

eum e Dobllldndo em Coral: "

Cura a Enorofula. ,\

Our¡ o Rhoumatlsmo.

Cura a Tone o 80:50.,

Our¡ o Rlohltlomo da. Grunge..

E nooihdn pelo¡ medicos, 6 do cheiro e

lobo: agradavel. de'hoil digestão, o n Iup-

poxtun o¡ estomago¡ mais delicados.

LA Gonna. anmnu. n Ju., ill¡

Sms. Som h Bons. N“ Yom::

Dedicado ao .tudo e :ral-muto da¡ enfermidade¡

da infancia tenho tido opportunldade no¡ duolm :unos

da minha. pmdu gr¡ mp: a: a¡ preparações du

mas¡ o |an de h": de bocal u é l bue prinmpal,

.poemmas tenho cuido tlo bom ralada! como

com a Emitido de Scott. Por nino do brilhante

¡Mall/'1.313. .umba
nde uoumhoje

..ou Emulslo um ngmpoderoso pan ::lim con-

m o mhiusmc nas cruaçns debilidade em Qual. o

.com calamidade¡ tlo frequento¡m l

DI. !msmo n¡ Ami¡ qu.

Midia do Saud- do pena.

Sem insultos a; Cvlç. n da Abril. ::33.

suas. OVNI. ow¡ ou. '

Mm Sanz-OímçoaVLS
n. minha! conclu-

babado wenn nbidonmlrm moles
uno

:umde ut largam, ¡31:37.! ao Fligh
t, o (lo-ü

WV O. l !em f nda pm

titularmlgu nn crua :lo maravilhosos. -.-.

C este ativo¡ mito dep¡ -

não &561.355.
5.ngquAM

o primeiro do genero em Illiavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos..

balões venezianos e é. Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a. ornatos.

Encarrega-ee de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardetes o illuminação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortído de balõ

aereas, columnas, vasos illumin

rios, etc.

Garante o maior esmero e p

feição na. execução de todos ':

trabalhos, sendo os preços commo

dos e accessíveis.
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